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Resumo: O desenvolvimento emocional da criança é um dos fatores decisivos para 
a construção da sua identidade, pois quanto mais a criança conseguir identificar 
e distinguir emoções, exteriorizá-las e regulá-las, mais facilmente se transformará 
num indivíduo equilibrado e com boa capacidade relacional. O educador de infân-
cia deve para isso auxiliar as crianças na construção desse processo identitário e de 
relação com a alteridade, devendo promover atividades adequadas e estimulantes 
que proporcionem o seu desenvolvimento emocional. Nesse sentido, pretende-se, 
no presente artigo, dar conta de um projeto de investigação-ação, implementado em 
contexto pré-escolar, em Portugal, e que teve como recurso pedagógico privilegiado 
o livro de qualidade estética e literária, centrando-nos numa sequência didática  ba-
seada no álbum Onde Vivem os Monstros, de Maurice Sendak. Os resultados obtidos 
permitir-nos-ão retirar ilações sobre o projeto implementado e o contributo ime-
diato que o mesmo implicou em termos do desenvolvimento holístico da criança.
Palavras-chave: Literatura Infantil. Educação Emocional. Educação Pré-escolar.

Abstract: The emotional development of the child is one of the decisive factors for 
the construction of his identity, because the more the child is able to identify and 
distinguish emotions, externalize and regulate them, the more easily he will beco-
me a balanced individual with good ability relational. The kindergarten teacher 
must therefore help children in the construction of this identity process and in re-
lation to otherness, promoting appropriate and stimulating activities that provide 
their emotional development. In this sense, it is intended, in this article, to account 
for an action-research project, implemented in a pre-school context, in Portugal, 
which had as a privileged pedagogical resource the book of aesthetic and literary 
quality, focusing on a didactic sequence based on the album Onde Vivem os Mons-
tros, by Maurice Sendak. The results obtained will allow us to draw conclusions 
about the implemented project and the immediate contribution that it implied in 
terms of the child’s holistic development.
Keywords: Children’s Literature. Emotional Education. Pre-school Education.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento emocional da criança é um dos fatores de-
cisivos para a construção da sua identidade, pois quanto mais a crian-
ça conseguir identificar e distinguir emoções, exteriorizá-las e regu-
lá-las, mais facilmente se transformará num indivíduo equilibrado 
e com boa capacidade relacional. O educador de infância deve para 
isso auxiliar as crianças na construção desse processo identitário e de 
relação com a alteridade, devendo promover atividades adequadas 
e estimulantes que proporcionem o seu desenvolvimento emocio-
nal. Nesse sentido, pretende-se, no presente artigo, dar conta de um 
projeto de investigação-ação, implementado em contexto pré-esco-
lar, em Portugal, e que teve como recurso pedagógico privilegiado o 
livro de qualidade estética e literária, centrando-nos numa sequên-
cia didática  baseada no álbum Onde Vivem os Monstros, de Maurice 
Sendak. Os resultados obtidos permitir-nos-ão retirar ilações sobre 
o projeto implementado e o contributo imediato que o mesmo impli-
cou em termos do desenvolvimento holístico da criança.

REVISÃO DE LITERATURA

No seio da teoria e da crítica literária, a literatura infantil (LI) 
é atualmente entendida como um subsistema literário perfeitamente 
legitimado, sendo consensual o entendimento de que se trata de um 
objeto de estudo com enormes potencialidades, sujeito a abordagens 
críticas e a estudos científicos que têm permitido o reconhecimento 
da sua especificidade e da sua qualidade estético-literária (FERREIRA, 
2003). No entanto, subsistem ainda hesitações conceptuais e teoréti-
cas em torno deste subsistema que demonstram a sua complexidade 
(HUNT, 2005; SIERSCHYNSKI, LOUIE; PUGHE, 2014; MONTAG, 
2019), nomeadamente no que diz respeito à sua definição e amplitude,

O estudo da literatura infantil envolve três elementos - os textos, as crianças 
e os críticos adultos. A relação entre eles é mais complexa do que se pode-
ria supor, e tem havido amplos debates sobre o lugar da ‘criança’ - real ou 
conceitual - tanto nos textos quanto na crítica à literatura infantil (HUNT, 
2005, p. 16  - Tradução nossa).
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Se definir literatura infantil é uma tarefa difícil e complexa, 
como defendem vários autores (JAN, 1985; CERVERA, 1992; DIO-
GO, 1994; HUNT, 1999, 2005; CERRILLO, 2001; RUDD, 2005), o 
certo é que, atualmente, a sua existência é inquestionável, como assu-
mia, aliás, já no início da década 90 do século XX o autor de Teoria de 
la Literatura Infantil: “[…] nadie se atreve a negar la existencia de la 
literatura infantil y su necesidad, aunque proliferan las discrepancias 
en torno a su concepto, naturaleza y objetivos.” (CERVERA, 1992, p. 
9). De fato, a atual proliferação de livros de qualidade estética e literá-
ria destinados a um potencial leitor não adulto atesta uma dinâmica 
produtiva e editorial impossível de refrear, sendo que essa intensa 
produção literária para os mais novos tem potenciado o surgimento 
(e a afirmação cada vez mais consistente) de uma crítica especializa-
da e institucionalizada que encontrou no campo da literatura para 
crianças o seu objeto de estudo preferencial. A este propósito refere 
Banerjee (2007, s.p.): “Hard as it is to define, children’s literature is 
now recognized as an important field of study, both in itself and for 
the insights it yields into literature as a whole”. 

Neste universo se inclui toda a produção que tem como veículo 
a palavra com um toque artístico e criativo e como recetor potencial a 
criança (CERVERA, 1992; BORTOLUSSI, 1985; CERRILLO, 2001), 
mas nele se englobam também os picturebooks (ou livros ilustrados 
ou livros-álbum) em que a componente visual coexiste e, inclusive, 
se sobrepõe ao texto linguístico1 estabelecendo com ele uma rela-
ção de complementaridade e de congruência semântica. Rodrigues 
e Ramos (2019) referem, justamente: “Como ‘modalidade’ editorial 
específica, o livro-álbum destinado preferencialmente ao público in-
fantil constitui um objeto estético singular, definido pela relação de 
interdependência entre as várias linguagens que o compõem.” (p. 1 
– Tradução nossa). A articulação intersemiótica que se estabelece 
1 De acordo com Kennedy (2019): “Um livro de imagens é um livro, tipicamente infantil, em 
que as ilustrações são tão importantes quanto - ou mais importantes do que - as palavras 
para contar a história ”(p. 1 – Tradução nossa)”. Da mesma forma, Rodrigues (2009) realça 
a simbiose que existe nos álbuns infantis, bem como a importância que é especialmente 
atribuída à imagem, de tal forma que esta adquire uma força visual que prescinde por ve-
zes do texto verbal: “A eficácia comunicativa nos álbuns decorre, pois, quer do seu aspecto 
verbal visual, colaborando ambos na veiculação do sentido, podendo mesmo dizer-se que, 
em grande parte das edições, a imagem adquire proeminência, conseguindo, por si só, a 
narração integral de uma história, sem o auxílio da componente verbal, detendo maior pro-
tagonismo que o texto que a acompanha”. (p. 131).

http://www.victorianweb.org/genre/misc/banerjee.html
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entre texto e imagem, bem como a estratégia gráfica que lhe sub-
jaz, é determinante numa fase crucial de aquisição e consolidação 
de estruturas cognitivas, perceptivas e linguísticas que antecedem a 
leitura compreensiva dos textos, favorecendo de igual forma o desen-
volvimento da sensibilidade artística da criança, pelo que o contacto 
precoce com este tipo de livros, em particular, contribuirá decidida-
mente para a formação de pequenos leitores envolvidos e competen-
tes (COLOMER, 2003).   

Ao se referir aos estudos sobre este tipo de livros, alguns auto-
res (NODELMAN, 1988, 2005; NIKOLAJEVA; SCOTT, 2001; HUNT, 
1994, 2005; BECKETT, 2012; LINDEN, 2007, 2013)   enfatizam a sua 
especificidade e a sua evolução, desde os anos 60 do século XX, com 
propostas esteticamente irrepreensíveis, em nosso entender, de auto-
res como Tomi Ungerer, Maurice Sendak, Bruno Munari, Leo Lionni, 
Mercer Mayer ou Eric Carle, entre outros, até aos contemporâneos 
Anthony Browne, Davide Cali, Jutta Bauer, Hyawim Oram ou Oliver 
Jeffers, por exemplo (RODRIGUES; RAMOS, 2019). No entanto, nem 
sempre os picturebooks têm sido considerados literatura infantil por 
alegadamente possuírem um texto verbal reduzido e simplificado. Es-
tamos, contudo, de acordo com Hunt (2005), quando afrma que

os livros ilustrados são comumente considerados domínio de crianças mui-
to jovens ou pré-alfabetizadas - uma forma simples que está sob a crítica 
séria. No entanto, eles podem ser vistos como uma contribuição genuina-
mente original da literatura infantil para a literatura em geral; eles são uma 
forma polifônica que incorpora muitos códigos, estilos, dispositivos tex-
tuais e referências intertextuais, e que frequentemente ultrapassa os limites 
da convenção. (HUNT, 2005, p. 16- Tradução nossa).

Nesse sentido, depreendemos que nos livros ilustrados  em que a 
dimensão artística está presente no texto linguístico, com recurso a di-
versos artifícios de linguagem (como a adjetivação expressiva ou o uso 
da rima) e procedimentos literários (como a comparação, a metáfora, a 
alegoria, a aliteração, a personificação, entre outros) – não só integram 
o subsistema literário infantil como se instituem como “agentes cultu-
rais” impulsionadores da formação estética e literária dos mais novos. 
Além disso, estes livros “[…] detêm uma importância fundamental 
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não só para estimular a fruição e a compreensão leitora, mas também 
para potenciar aprendizagens significativas, devendo o educador agir 
pedagogicamente e de forma responsiva às necessidades e aos interes-
ses das crianças” (MENDES; VELOSA, 2016, p. 117). Tal não significa 
que os livros sirvam de pretexto para abordar conteúdos disciplinares 
de forma didatizada e escolarizada mas que, a partir da sua apreciação 
artística e da leitura prazerosa, compreensiva e estética, se possam es-
tabelecer pontes com outras áreas e domínios.

Por esse motivo, e porque, como defendem vários autores 
(HYNES-GERRY, 2015; HEAT et al., 2017), a literatura infantil se 
pode instituir como um recurso para, entre outros aspetos, fortalecer 
as aprendizagens sociais e emocionais (HEAT et al., 2017), é nosso 
entendimento que o mediador adulto deve  auxiliar as crianças na 
construção do seu processo identitário e da relação com a alteridade, 
promovendo atividades adequadas e estimulantes que proporcionem 
o seu desenvolvimento emocional, através de, entre outros recursos 
educativos, livros de qualidade estética e literária.

APRENDER A EXPRESSAR E A GERIR EMOÇÕES EM IDADE 
PRÉ-ESCOLAR

 

A criança, na primeira infância e em idade pré-escolar, expres-
sa-se sobretudo através de emoções que não consegue verbalizar e 
que se manifestam de diversas formas, seja pelo choro, pelo riso, pela 
birra ou pelo silêncio (e mais tarde também pelo desenho ou pelo 
jogo simbólico). Segundo Barros (2008), a criança apresenta varia-
ções intensas e extremas na exteriorização das suas emoções, pois 
“[…] vai do choro ao riso com muita facilidade. Essa variação emo-
cional é reduzida ao longo do desenvolvimento e a criança passa a ter 
maior controle emocional […]” (p. 145). Deste modo, é hoje em dia 
consensual, na literatura científica, que é imprescindível promover a 
educação emocional desde a primeira infância, de modo a propor-
cionar à criança e ao jovem adulto o equilíbrio pessoal, o autoco-
nhecimento e aceitação de si, por um lado, e a possibilitar o estabe-
lecimento de relações interpessoais empáticas baseadas no respeito 
mútuo, na tolerância e no altruísmo. 
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A intervenção do adulto é, a este nível, determinante, caben-
do-lhe a tarefa de ajudar a criança a entender e a lidar com as suas 
emoções de forma tranquila e equilibrada, socorrendo-se de múlti-
plas estratégias que promovam o reconhecimento e a regulação das 
mesmas. Dele se espera uma intervenção pedagógica que auxilie as 
crianças a conviverem com as suas emoções e a encontrarem solu-
ções para a resolução de conflitos interiores e/ou exteriores que, se 
não forem convenientemente enfrentados e compreendidos, pode-
rão acarretar problemas psicoemotivos e sociais posteriores. 

As investigações nesta área têm vindo a demonstrar que o de-
senvolvimento cognitivo e emocional, particularmente nos primeiros 
anos de vida, exige competências diversas que permitem às crianças 
em idade pré-escolar corresponder às exigências que lhe são cons-
tantemente colocadas seja no contexto educativo formal (o jardim 
de infância) seja no contexto familiar, exigências essas que Machado 
(2012) considera serem de ordem afetiva, social e cognitiva. Apoiada 
nos estudos de Denham (1998, 2007), Denham e Burton (2003) e 
Saarni (1999), a autora afirma ainda que o conhecimento emocional,

 
[sendo] uma das competências emocionais que se adquire naturalmente 
nos contextos de vida das crianças, principalmente no lar e no Jardim de in-
fância […] providencia meios para autorregulação e adaptação, não apenas 
ao seu próprio desenvolvimento, mas também relativamente às exigências 
sociais e afetivas ligadas à autonomização, individuação e separação das fi-
guras 2 de vinculação e à formação e manutenção de relacionamentos com 
os pares e os educadores (p. 1-2).

É nesse sentido fundamental que o adulto que convive diaria-
mente com as crianças seja, também ele, emocionalmente compe-
tente e capaz de entender e favorecer a identificação, a expressão e 
a regulação das emoções por parte das mesmas, de modo a aliviar o 
estresse decorrente de situações de conflitualidade, inadaptação ou 
frustração vivenciadas pelos mais novos.  Sabe-se hoje, na sequên-
cia, entre outros, dos estudos de Mayer e Salavoy (1995), Goleman 
(1995, 2000), Denham (1998, 2007), Damásio (1995, 2000) e Fon-
seca (2016), que, como assinala este último, a aprendizagem tem 
muito a ver com 
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o papel que jogam, no seu êxito ou sucesso, as interações íntimas neuro-
funcionais das emoções com o humor e com o estresse, tudo passa efetiva-
mente pelas dinâmicas interpessoais profundas entre o professor e o aluno, 
e entre este e os seus pares (FONSECA, 2016, p. 367).

Assim, quanto mais empáticas forem as relações entre o educa-
dor de infância, o professor ou qualquer outro agente educativo e as 
crianças mais probabilidades estas terão de se envolver emocional-
mente na construção das suas aprendizagens, como a Neurociência 
tem vindo a demonstrar. Do mesmo modo, quanto mais a criança 
conseguir identificar as suas emoções, geri-las e regulá-las em con-
textos diferenciados, mais equilíbrio emocional terá e mais facilmen-
te se relacionará com os outros, pois terá desenvolvido competências 
que lhe permitem compreender as consequências dos seus atos para 
si e para aqueles com quem se relaciona. Por isso é tão importante 
promover a educação emocional desde a primeira infância, através 
de estratégias e recursos diversificados, como é o caso, no estudo por 
nós realizado, dos livros de qualidade estética e literária.

IDENTIFICAÇÃO, EXTERIORIZAÇÃO E REGULAÇÃO
DAS EMOÇÕES POR MEIO DOS LIVROS

Os livros infantis, sobretudo os de qualidade literária, despertam 
na criança a fantasia, permitindo-lhe, de forma mais ou menos cons-
ciente, atribuir significados plurais ao texto verbal que lhe é dado a 
conhecer, alargar o seu léxico, desenvolver o seu espírito crítico e o seu 
pensamento divergente, ampliar o seu conhecimento do mundo e en-
volver-se emocionalmente no narrado. Com efeito, a criança, através 
da história que lê ou que lhe é narrada, faz uso dos seus valores e das 
suas emoções para tomar decisões relativamente a uma determinada 
situação da história - num momento de tensão, de conflito, de medo – 
ou a colocar-se no lugar do outro através das personagens, sentindo-se 
identificada com as mesmas. Ao perceber  que as personagens também 
sentem medo, alegria, tristeza, raiva, ciúme, os mais novos sentem-se 
projetados nelas, sentindo que a sua emotividade é natural, permitin-
do-lhes, portanto, exteriorizar essas mesmas emoções de modo mais 
espontâneo. Com efeito, como afirma Veloso (2005), a criança é
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um ser para quem a ficção corresponde à natural necessidade de compreen-
der o mundo. O que as histórias contam à criança permite um estilhaçar de 
paredes de vidro que a limitam, levando-a a penetrar num mundo que quer 
conquistar, mas também lançam luz em zonas obscuras do seu íntimo, clarifi-
cando dúvidas, desfazendo medos, construindo, enfim, uma identidade. (p.3)

Este tipo de literatura, quando aliada a uma ilustração que con-
te e suporte visualmente a história lida ou narrada, despertará rea-
ções e emoções na instância receptiva, transportando a criança para 
um mundo imaginário e contribuindo para a educação emocional da 
mesma, pois, através das histórias, a literatura infantil irá auxiliar a 
criança a entender e a lidar com as emoções (as suas e as dos outros), 
dando inclusivamente pistas textuais e pictóricas acerca da melhor 
forma de gerir as emoções.

Assim, e embora a sua função primordial seja a de proporcio-
nar o prazer da leitura, o livro infantil pode ser utilizado como um 
elemento promotor do desenvolvimento emocional da criança. Cabe 
ao educador a tarefa de selecionar livros que, entre outros aspetos, 
mostrem à criança caminhos possíveis para o apaziguamento dos 
seus medos, das suas angústias e tristezas, ao mesmo tempo que lhe 
oferecem uma visão da vida temperada com momentos de alegria.

Foi com esse propósito que, no âmbito do nosso projeto de in-
tervenção pedagógica em contexto pré-escolar, selecionamos sempre 
livros infantis (ilustrados) que consideramos de qualidade e, por isso, 
geradores de fruição estética e do prazer da leitura, e que, simulta-
neamente, fossem portadores de mensagens edificantes e emocio-
nalmente significativas para o grupo de crianças envolvido. Assim, 
tendo por base as quatro emoções básicas – alegria, tristeza, medo 
e ira -, selecionamos os livros Tanto! Tanto, de Trish Cooke, O Livro 
da Avó, de Luís Silva, Onde Vivem os Monstros, de Maurice Sendak, e 
Bernardo Faz Birra, de Hyawim Oram.

Apesar de os livros em causa não abordarem exclusivamente 
uma emoção, neles existe sempre uma que predomina e que se ma-
nifesta no texto, a nível lexical, morfossintático, semântico e retó-
rico-estilístico, mas também nas ilustrações que o complementam 
e interpretam, destacando-se neste domínio as expressões faciais e 
corporais das personagens, a paleta de cores dominantes e toda a ico-
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nografia simbólica de que as mesmas se revestem para dar maior am-
plitude semântica aos sentidos implicados no texto. Da conjugação 
harmoniosa e congruente entre texto e imagem se poderão extrair 
múltiplos significados, consoante a sensibilidade e as experiências de 
vida dos leitores, desencadeando reações emotivas igualmente díspa-
res. Essa pluralidade de leituras e emoções estéticas só é possível por 
se tratar de obras de qualidade estética e literária.

METODOLOGIA: PROJETO DE INVESTIGAÇÃO-AÇÃO 
IMPLEMENTADO EM CONTEXTO PRÉ-ESCOLAR 

O projeto de intervenção implementado em contexto pré-es-
colar surgiu na sequência da observação realizada na nossa sala de 
atividades de jardim de infância. O grupo de crianças que constitui a 
amostra do nosso estudo era composto por 24 crianças (12 do géne-
ro masculino e 12 do gênero feminino), com idades compreendidas 
entre os 3 e os 6 anos. Tratava-se de um grupo com algumas dificul-
dades socioemocionais que se manifestavam em comportamentos 
emotivos não regulados, como as birras frequentes ou o choro sobre-
tudo em situações em que as crianças eram contrariadas ou repreen-
didas. Nesse sentido, julgamos pertinente delinear e implementar 
um projeto integrador que objetivasse promover o reconhecimento, 
o controlo das emoções desse grupo de crianças e a sua progressão ao 
nível das competências socioemocionais básicas. 

Era nossa intenção auxiliar as crianças a lidarem, de forma 
equilibrada, com a sua emotividade e a relacionarem-se mais eficaz-
mente com os outros no final do período em que o projeto foi im-
plementado. Para tal, concebemos um projeto de caráter holístico e 
integrador que interferisse nas diferentes áreas de conteúdo e os do-
mínios e subdomínios que surgem plasmados nas Orientações Cur-
riculares para a Educação Pré-escolar (OCEPE) (Silva et al., 2016).

Os recursos pedagógicos que serviram de suporte para a inter-
venção educativa, no âmbito do Projeto que intitulamos de “Litera-
tura infantil e educação emocional”, foram vários mas destacaram-se, 
naturalmente, diversos livros ilustrados, Uma Caixa Cheia de Emo-
ções (KOG et al., 2004) e o Baú das Emoções, por nós concebido.



29

Revista Femass, n. 2, jul./dez 2020 - eISSN 2675-6153Revista Femass, n. 2, jul./dez 2020 - eISSN 2675-6153

GERIR EMOÇÕES NO JARDIM DE INFÂNCIA ATRAVÉS DA LITERATURA INFANTIL:  UMA PROPOSTA 
PEDAGÓGICA A PARTIR  DA LEITURA DE ONDE VIVEM OS MONSTROS, DE MAURICE SENDAK

Para a recolha de dados, para além da observação participan-
te e das notas de campo, recorremos igualmente ao registo gráfico 
(desenhos das crianças) e fotográfico e à entrevista semiestruturada 
às educadoras de infância da instituição. Aplicamos ainda a escala 
ECERS-R (Early Childhood Environment Rating Scale) (HARMS et 
al., 2005) e o Manual DQP (Manual Desenvolvendo a Qualidade em 
Parcerias) (BERTRAM; PASCAL, 2009), de modo a compreender-
mos o contexto educativo e socioemocional das crianças e as conce-
ções das educadoras e famílias relativamente à importância da edu-
cação emocional sobretudo em crianças em idade pré-escolar.

A pesquisa bibliográfica efetuada antes, durante e após a con-
cepção e a operacionalização do projeto, a par da constante reflexão e 
consequente reformulação de estratégias numa lógica de adequabili-
dade ao grupo e às suas necessidades, forneceram-nos a sustentação 
teórica que alicerçou as atividades e as tarefas planificadas em sequên-
cias educativas que consideramos terem sido produtivas e eficazes na 
prossecução dos objetivos educacionais delineados e que, resumida-
mente, se apresentam: a) despertar emoções na criança, a partir da 
leitura de diversos livros de qualidade estética e literária; b) permitir 
à criança identificar e diferenciar as várias emoções básicas, levando 
ao entendimento das mesmas, através de recursos pedagógicos dife-
renciados; c) contribuir para que a criança expresse as suas emoções 
pela linguagem verbal e pela não verbal; d) fomentar o espírito críti-
co das crianças ajudando-as a compreenderem as consequências dos 
seus atos para si e para os outros; e) auxiliar as crianças a gerirem e 
a regularem as suas emoções modificando-as consoante os contextos 
educativos e sociais em que se movem, formais e informais.

O projeto teve a duração de três meses, decorrendo as ativida-
des referentes ao mesmo habitualmente uma vez por semana. Embo-
ra tenhamos optado por abordar uma emoção positiva e uma emo-
ção negativa em alternância, procuramos sempre trabalhar as várias 
emoções de forma integradora.

Neste artigo, optamos por apresentar apenas uma sequência 
educativa realizada no âmbito deste projeto - referente à emoção 
medo - por termos constatado que se trata da emoção que mais difi-
cilmente as crianças autorregulavam. 
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OS MEDOS INFANTIS – SEQUÊNCIA PEDAGÓGICA

O livro selecionado para abordar o medo, no âmbito do projeto, 
foi Onde Vivem os Monstros, de Maurice Sendak, uma obra de inegável 
valor estético e literário. Como em todos os outros momentos deste 
projeto, o livro foi explorado atendendo primordialmente à sua di-
mensão artística e intersemiótica, embora, inevitavelmente, antes dele 
e depois dele, as tarefas realizadas tenham sido pensadas em termos da 
educação emocional das crianças, numa perspetiva holística, integra-
dora e significativa para os mais novos, articulando diversas áreas de 
conteúdo e vários domínios e subdomínios contemplados nas OCEPE. 

Para além desse denominador comum a todas as sequências, 
destaque-se também o  recurso a diversos materiais pedagógicos, 
como a Caixa das Emoções e o Baú das Emoções, que se revelaram 
uma mais-valia para a promoção da educação emocional do grupo, 
através dos jogos educativos, das interações verbais que os mesmos 
desencadeavam, dos desenhos e jogos simbólicos que surgiam, na-
turalmente ou de forma semidirigida, na sequência da exploração 
desses materiais. 

Iniciamos esta sequência optando por aliar primeiramente 
a expressão musical à temática das emoções, pois, como assinala 
Sousa (2003),

o medo, a cólera e o susto, são exemplos de emoções, de estados psicosso-
máticos que sucedem subitamente e que também desaparecem em pouco 
tempo. Porque o "corpo estriado" (centro neurológico que comanda os rit-
mos corporais) se situa no «sistema límbico» (centros neurológicos ligados 
às emoções), ritmos e emoções estão estritamente ligados: um som brusco 
«assusta», um som agudo "dói", um sobreagudo "irrita", etc. (p. 72).

A primeira parte desta sequência decorreu no espaço do ginásio 
do jardim de infância, posicionando-se as crianças em roda, de modo 
a poderem visualizar todo o grupo sem qualquer tipo de dificulda-
de. Foi selecionada para audição a música “A sagração da Primavera 
(peça do início da 2ª parte “O sacrifício”) de Stravinsky, recomendada 
na Caixa das Emoções pelo seu caráter sonoro instrumental forte e in-
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tenso que desperta algumas emoções, entre elas, a angústia e o medo. 
Pedimos às crianças que fechassem os olhos e que ouvissem a música 
e que simultaneamente pensassem no que sentiam quando a ouviam, 
tendo as suas respostas oscilado entre a tristeza e o medo.

Relativamente à leitura da história, a mesma foi realizada recor-
rendo a uma luva em forma de garra de monstro. À medida que íamos 
lendo esta história, interagíamos com as crianças, com movimentos 
com a garra e realizando sons característicos de monstros. Efetuamos 
algumas paragens, de modo a que as crianças pudessem antever o que 
iria acontecer, nomeadamente quando Max chegou ao lugar onde vi-
vem os monstros. Nessa altura, várias crianças disseram que ele iria 
encontrar “muitas coisas” e que iria ver “uns monstros assustadores”. 
Ao questionarmos as crianças relativamente ao que o menino poderia 
estar a sentir, grande parte do grupo disse que ele estava assustado. 

Em seguida, estabelecemos um diálogo, na fase de pós-leitura, 
tendo algumas crianças referido, entre outros aspetos, que o protago-
nista da história teria sentido medo dos monstros e que estava assusta-
do, enquanto uma das crianças mais velhas afirmou que Max não tinha 
tido medo “Porque fizeram uma festa” (C15) e "Ele ficou amigo deles” 
(C15), o que denota um nível superior de compreensão leitora.

Tal como tínhamos vindo a fazer sempre que abordávamos uma 
emoção, mostramos em seguida, ao grupo, uma imagem de um qua-
dro de Edvard Munch, intitulado “O grito,” que viria a ser parte inte-
gradora do “Baú das emoções”. Presumindo que poderiam ter dúvidas 
ao interpretar este quadro, quisemos saber as suas opiniões e perceber 
se conseguiam distinguir os sinais de medo e os de ira na persona-
gem representada. Ao mesmo tempo, pretendíamos que as crianças, 
ao visualizarem-no, expressassem o que sentiam. Também desta vez 
se ouviram diferentes interpretações, sendo que, na sua maioria, as 
crianças referiram que a figura representada estava a gritar porque 
estava com medo ou zangada, demonstrando assim que manifestam 
alguma dificuldade em identificar e distinguir estas duas emoções 
quando observam uma imagem estática e descontextualizada.

Após este momento, e por indicação nossa, realizaram um de-
senho que ilustrasse um momento/objeto de que tinham medo. Os 
desenhos das crianças evidenciam que os seus medos se situam ainda 
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ao nível concreto, representando animais (aranhas, ratos, cobras) e, 
em alguns casos, monstros, talvez por influência direta do tema do 
livro abordado. Os desenhos que a seguir se apresentam são revela-
dores desses receios expressos graficamente pelas crianças:

   

Figura 1 – Desenhos de crianças alusivos aos seus medos

Ora, como afirma Sousa (2003), “O conteúdo simbólico do que 
[a criança] desenha depende muito diretamente das suas motivações 
do momento e da sua ação cognitiva. […] O que a criança desenha 
não são desenhos (representando a realidade visual), mas exteriori-
zações do seu ser […]” (pp. 196-198). É por isso que o registo gráfico 
das crianças é tão importante para se entender os meandros da inte-
rioridade do ser em crescimento e retirar ilações de ordem emotiva e 
relacional dos desenhos que produz, livremente ou de forma dirigida. 
Na verdade, os desenhos, mais facilmente do que o seu discurso ver-
bal, ainda pouco desenvolvido, refletem as emoções das crianças, os 
seus gostos, os seus medos, a sua forma de ver o mundo e de nele se 
posicionarem. Os desenhos das crianças, nesta fase do projeto, reve-
laram precisamente a sua capacidade de identificar as causas dos seus 
medos, desenhando-se a si mesmas e ao animal ou objeto que lhes 
causa tal reação emotiva. Curioso é verificar que o fazem desenhan-
do igualmente o cenário em que supostamente se poderão encontrar 
numa situação de perigo, o que, do ponto de vista psicológico, indicia 
um estádio superior de maturação intelectiva e emocional.

Após a elaboração dos desenhos, as crianças foram convida-
das a realizar um jogo aliando a expressão dramática às emoções. 
Terminamos a abordagem a esta emoção explorando, à semelhança 
do que fizemos em todas as outras sequências, o recurso Uma Cai-
xa Cheia de Emoções. Assim, pedimos ao grupo que expressasse, re-
correndo a expressões faciais e corporais, a forma como reagem, ou 
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o que veem nos outros quando eles próprios, ou as outras crianças, 
estão com medo, procurando improvisar uma breve narrativa. As 
imagens que a seguir apresentamos são elucidativas do entusiasmo 
das crianças na execução dessa tarefa:

Figura 2 – Jogo dramático

Com efeito, é de extrema importância que as crianças desenvol-
vam o seu imaginário e o expressem em situações pré-estabelecidas 
ou em momentos livres. A este propósito, Sousa (2003) destaca que 
a expressão dramática estabelece um paralelismo com as emoções, 
referindo que a criança “[...] está a jogar, a efetuar uma ação lúdica 
apenas pelo prazer que isso lhe dá, pela satisfação em expressar por 
este modo as suas emoções, pelos sentimentos de alegria e felicidade 
que sente na realização deste ato em si.” (p. 22). 

Era nosso objetivo, com esta atividade, que as crianças incor-
porassem no jogo todas as emoções abordadas, procurando-se, as-
sim, entender se conseguiam distinguir as emoções e expressá-las. 
O resultado foi extremamente positivo, pelo que, pelas expressões 
faciais e corporais e utilizadas, e pelo discurso mantido na relação 
dialógica, compreendemos que os objetivos do Projeto, delineados 
ab initio, foram alcançados, tendo as crianças aprendido a reconhe-
cer mais facilmente as emoções alegria, tristeza, medo e ira, a distin-
gui-las, a expressarem-nas e a controlá-las de forma mais eficaz, não 
só como ficou demonstrado no jogo simbólico que culminou as se-
quências didáticas que davam corpo ao Projeto, mas essencialmente 
pela forma como, no dia a dia, as crianças revelaram ter evoluído na 
identificação, exteriorização e regulação das suas emoções, fosse na 
sala de atividades ou no recreio.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura infantil contribui em grande parte para o desenvol-
vimento emocional da criança seja pelas emoções que o ato de contar 
ou ler lhe provoca seja pela forma como ela se projeta nas personagens, 
permitindo-lhe entrar num mundo de emoções que a ajudam a cons-
truir a sua identidade através da vivência das personagens na história e 
do modo como estas reagem de acordo com certas situações. 

Sendo, como cremos, a educação emocional absolutamente 
imprescindível na formação das crianças desde tenra idade, a todos 
os níveis, defendemos que, para além dos inúmeros recursos peda-
gógicos de que o adulto dispõe para as auxiliar a identificarem, dis-
tinguirem, exteriorizarem e regularem emoções, o livro ilustrado, 
sem perder obviamente o seu estatuto de obra de arte cuja função 
primordial é o de suscitar a fruição estética e o prazer da leitura, pode 
igualmente instituir-se como um recurso pedagógico valiosíssimo 
para ajudar as crianças a construírem a sua identidade e a relaciona-
rem-se, de forma mais harmoniosa e equilibrada, consigo mesmas 
e com os outros. Daí que um projeto pedagógico palmilhado com 
os livros poderá, como foi notório na nossa prática intervencionada, 
contribuir para uma educação emocional bem-sucedida.
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